
As catástrofes naturais têm sido causa de
freqüentes problemas de ordem vária que
afetam a saúde das populações; além disso
representam obstáculo sério ao desenvolvi-
mento das comunidades atingidas, na medida
em que consomem ponderáveis recursos fi-
nanceiros para a reparação dos danos sofri-
dos.

Pode-se dizer que não existe país que não
esteja exposto ao risco de catástrofes natu-
rais, tais como terremotos, maremotos, erup-
ções vulcânicas, deslizamentos, furacões,
vendavais e/ou inundações; as Américas têm
sofrido, não poucas vezes, os efeitos desses
desastres.

A análise sistemática dos efeitos das catás-
trofes sobre a saúde humana conduz a con-
clusões distintas, tanto em relação a seus
efeitos diretos, como com referência às me-
didas que devem ser adotadas para propor-
cionar o socorro devido3. As diferenças en-
tre esses desastres, do ponto de vista da saú-
de, dizem respeito, principalmente, aos mo-
vimentos de população, ao número de feri-
dos, número de mortos, aumento do risco
de doenças infecciosas, escassês de alimen-
tos, entre outros. É evidente que problemas
de saúde específicos são vinculados ao tipo
de catástrofe: assim, enquanto que nos
terremotos há grande número de feridos,
com possibilidade de grande número de mor-
tos e pequeno movimento da população, nas
inundações estes movimentos são grandes e,
em contrapartida, o número de feridos e de
mortos é, em geral, pequeno. Relativamente
à demanda de pessoas aos serviços de saúde,
por exemplo, está, também, em função do
tipo de desastre e varia conforme o tempo
pós-evento.
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Apesar disso, entretanto, as catástrofes
naturais guardam entre si alguns aspectos de
similitude capazes de permitir um certo pa-
drão, tanto na administração do socorro sa-
nitário devido, quanto ao emprego de recur-
sos. Assim, todos os desastres apresentarão
como problemas comuns: reações sociais,
doenças transmissíveis, movimentos de po-
pulação, exposição à intempérie e aqueles
concernentes à alimentação, nutrição e saúde
mental.

Em razão dos aspectos assinalados e den-
tro de sua estratégia geral de "Saúde para to-
dos no ano 2.000", a OPS/OMS vem se in-
teressando pelos problemas decorrentes da
administração de serviços de saúde em casos
de catástrofes, para o que tem realizado semi-
nários, cursos e reuniões, bem como editado
vários trabalhos a respeito do assunto. Rela-
tivamente aos diversos aspectos que os pro-
blemas de emergências decorrentes de catás-
trofes naturais envolvem, foram publicados
manuais sobre administração sanitária3, con-
trole de vetores2, vigilância epidemiológi-
ca11, saúde ambiental5, suprimento de ma-
terial médico6, organização dos serviços de
saúde4, emergências nutricionais9, resenhas
de publicações, películas e diapositivos para
o socorro em casos destes desastres7. Com
relação ao preparo de pessoal, têm sido reali-
zados seminários em várias localidades. No
ano passado foi realizada em Washington,
DC-EUA, de 28 de novembro a 02 de de-
zembro, uma "Reunião sobre o ensino de
administração sanitária, após as catástro-
fes naturais" para diretores de Escolas e co-
ordenadores de cursos de pós-graduação em
saúde pública, quando se decidiu incluir o
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assunto como disciplina nessas Escolas.
As Universidades do Chile, do Equador, do
Peru e da Colômbia já promoveram ensino
dessa ordem para seus estudantes, inclusive
em cursos de pós-graduação.

No Brasil, com esse objetivo, a OPS/OMS
fez realizar*, no último mês de setembro,
seminários no Departamento de Medicina
Social da Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto, na Faculdade de Saúde Pública da
Universidade de São Paulo e na Escola Na-
cional de Saúde Pública do Rio de Janeiro,
visando a motivar e preparar seu pessoal do-
cente. A inundação foi escolhida como tema
em virtude de representar tipo de catástrofe
natural comum entre nós. Nesse sentido, na
Faculdade de Saúde Pública foram realizadas
conferências sobre previsibilidade das chuvas
e mudanças climáticas conseqüentes à ação
do homem, Outros assuntos relativos a catás-
trofes naturais foram desenvolvidos, tais
como: efeitos sobre a saúde pública, vigilân-
cia epidemiológica e controle das moléstias
transmissíveis; nutrição e saúde ambiental;
assistência médica; determinação das priori-
dades; ajuda internacional e metodologia de
ensino-aprendizagem, modelo institucional.

Visto o tema adequar-se a recentes pro-
blemas ocorridos no Brasil, foram apresenta-

das conferências sobre "Inundação em Santa
Catarina" e "Inundação no Vale do Ribeira".

Durante a realização do evento houve um
exercício de simulação, usado como técnica
de ensino-aprendizagem, e que consistiu em
um "esforço para duplicar os problemas ad-
ministrativos com que se afrontam as auto-
ridades na fase pós-desastre"1, 8, 10.

A administração sanitária de serviços de
saúde em casos de catástrofes naturais foi
considerada como assunto altamente válido
para ser assumido por escolas de saúde pú-
blica, principalmente em virtude de seu cará-
ter multidisciplinar.

Relativamente à abrangência do evento,
pensa-se que seus limites podem e devem ser
alargados visando a incluir, também, os de-
sastres não naturais, aí entendidas as catás-
trofes aéreas, incêndios, desabamentos, além
de outros.

Os resultados do seminário foram positi-
vos, na medida em que se espera que infor-
mações transmitidas se constituam em um
núcleo inicial de conhecimentos, que os in-
teressados poderão aprofundar, a fim de que
se tornem agentes multiplicadores do assun-
to. Poder-se-á, dessa forma, desenvolver um
grupo multidisciplinar voltado para a ela-
boração de estudos e planos de assistência às
populações assoladas por catástrofes.
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